
9loliciario

o 4.° anioersário da falecimento do prot. Sarmento Beite

Prestadas expressivas homenagens á sua memória - Inauguraçã.o de'
mausoléo - Os discursos proferidos

TnmscOITí:m, no dia 24 de Abril p.p., o 4.° laniversano elo fa1e-
do Sannento IjeÜe, cujo nome se acha ligado ao en~

smo médico no 11io Grande do Sul.

Poram prestadas por êsse motivo grandes homenagens á mcmó­
mestre, promovi1c1as por antigos alunos do ilustre
sociedades cientific'as e Centro de Academico de lVIeclici­

Sarmento I~eite.

Todos os átos se revestiram de grande solenidade.

Missas

Pelai manhã, na capela do Senhor dos Passos, perante
assistência de exmas. fami1i'~ls e de cavalheiros, foram celebradas luis-
sas al1114a do Professor Sarmento Ijeiteem to'dos os .altares

antigo templo.
Bntre os presentes, figuraivarn elementos destacados da Inedicina

10<:'J1 e membros ida mesa administrwtiva da Santa Calca.
Terminado o áto, todos os presentes renovaram á exma. família

Sarmento Leite os seus sentimentos de pesar.

Inauguração de mausoléo

Pela manhã houve ainda outra cerimonia, const!ante ele
á sepultura do saudoso lnestre da medicina riograndense.

Con1jpareceram ao cemiterio da Santa, Oasa o diretor,
1'es, alunos da Paculdalde de lVIec1icina, e amigos, na presença
se procedeu á inauguração do mausoleo manc1'ado construir por a'1111­

gos e admiradores do extinto.
A Irmandade da Santa Casa, associando-se a essa homenflgem,

bem como tendo em vista, os releV'antes serviços prestados pelo pro­
fessor Sarmento Leite a essa, entidade, cedeu o respetivo terreno, para
a ereção elo mausoleo.



Noticiario

,F·ala o professor Tomaz Mariante

"Prof. Sarmento IJeite.
Saldam, 11 oje, os teus alunos e ,amigos nnl'a (lívida Ide

iniciativa e esforços ele um dos teus alunos mais
Paglioli, foi erigido este n~onUlnentoem que sepousas.

Nã.o porém, este marmore frio, no qual a alma do ctl'tist<Â
procurou esculpir os sentünentos que J10S aninHl'Ill, 'a verdadeira ho­
menagem que mereces, apenas, nm símbolo, a maxima 1'c­
·compensa aos teus .esforços estará em nós meSInos, na conduta pro­
fessoral dos que foram teus alunos e que SflO agora os contüllul'c1ores

tUi'lI obra magnífica.
11'oste unI) mestre sábio, sereno e bondoso.
Bra eu ainda uma criança quando te c011heei e desele eSSa

fiquei teu amigo. ljembro-me, entre as mais gratas recordações da
:mülha meniniee, as visita1s que f':Jzia ao teu lar, ,em busca ela tua eiêu­

e da tua arte, para os 1neus que sofriam.
IJembro-me, eras ainda moço e já respeitavel e bom. rruas

afeitas a Idissecar o eorpo hUll1'JJI0, IHIIS horas ele de8canço, €Inpn­
dextras, o (martelo eo formão e, eomo o pai do meigo Na­

zareno, trabalhavas no humilde, mas honroso oficio de carpinteiro.
1'inha8 opralzer dos simples e dos puros, o ,prazer do trabal1Hl.

E esta simplicidade foi sempre o traço marcante de tua personalidade.
Do teu lar fizeste a razão ,de ser da tua vida e, ao assumires

cátedra, trwnferiste para esta os teus sentimentos paternais e por
i-":!(l foste sempre justo.

Impunhas o bem 'com o teu exemplo, perene lição de, amor ao
trabalho e de cumprimento do dever, de civismo e de honestidade,
Nnnea foste vio! ento e ,por isto sem'pre foste respeitado, obedecido e
estimaldo. J~S posições públicas nunca te atrairam e nunca te formH
111otivo ele orgulho,arntescausas de aflições e de sacrificios. Ao teu
labor fecundo nunca foram óbices ,á inclemencia do :tempo, o sofri­
lnento ou a desgraça. Quantas e quantas vezes nã.o ,te viamos, de ca-

envolta no teu clássico lenço, curtindo as dóres de uma erue]
,enX:1·quecHI, caminhares tranquilopara a tua Faculdade, sob as lufadas
{'ortantes do minnano (ou :sob a,s rajadas de uma chuva inclemente.

B seguias. . .
J1J, quando a morte bateu á tua porta e arrancou de teus bra­

os teus entes queridos, carrne (1:1 tua carne, sangue do teu sanguE\
sereno como um Isanto, 11ão te revoltaste contra a vontade Divina e,

adnniravel de coragem e de estociSlHO perseveraste !lO teu
snhliInado a tua dóI' na resignação e derramando o teu aU'to

pai por sôbre os teus alunos, a tua segunda familia.
:Mais uma vez 'ensinaste - ensinaste a ser homem.
QuaiIldo est:J Faculdade ensaiava os seus primeiros passos na

estrada de sua vida :gloriósa, com teus companheiros 'de trabalho,
'como tu na integridade de Cal'ater e no sentimento da respon-

sabilidade. soubeste afront:n' ira idos poderosos em defesa daquela
seria a tua filha dileta.



ele Pórto A.legre já era uma 11'acul­
Fa'culdade padrão - padrão de tra-
de moralidade.

paz no Seio do Senhor, que
não te esqueceremos, não aball­

também, adotá-la! como fi­
altiva e glorios,]

que nós velaremos por el::t.

para que continue

l\Iestre e
que fomos teus alunos
donaremk)s a tU] filha

nossa muito
tu 'a, fizeste.

Disse".

Palavras do Professor Ygartua

com a Florencio Y gartua, que, em
ida Soeiecla\cle de seguinte oração:
" meus senhores, a da :Sociedade de 1Vleclicina

e sempre lembrado mestre Sarmento Leite, que foi
batalhador símbolo ,duma época, legitimo apóstolo do
e do carater e, como poucos, um Icientista emérito.

.A classe medica, a ,juventude estudiosa do Rio Grande e o povo
continuam ai verter lagrimas de dóI' e de saudade pelo de­

dessa personalidade de ,escól.
Deste túmulo que guarda, em suas entranhas nos sem-

da uma reJiquiai que todos nós veneramos e,
já reduzida a matéria que o tempo destroe, emerge, para todos

ülunc1anc1o saudaide, um raio cheio de luz e re'pleto de Ye1'-

dade cientifica.
.A c1êste monumento, é um justo preito, pela devida ini-

todos os que admiravam e veneravam ao mestre inolvirdâvel
principalmente, graças ao esforço e dedicação de Eliseu Pa­
aluno predileto e continuadOr exempla:r, que não descançou
não viu a obra realizada.

Sóbre 21 idêste sepulcro, se tem depositado, assim, as la-

Foram homens, homens ele que nos elevemos orgulhar de descen­
der, homens cujo exemplo devemos imitar, os que lutaram para que
esta Escola sobrevivesse e pal1\l que nós pu1clessemos usufruir o frnto
de seus esfórços. Batianl;-se por um ideal e por isso venceram. I) e111­

dita terra que tais filhos teve.
Passaste, então, a viver a tua nova famüia eJ tua! filha

passou a, ser o teu ,sonho doirado. Para ela foram o resto dos
tens dias, P~Hl\:l ela todas as tuas horas,para ela todo o teu
para ,ela toda a tua vrda.

Lutaste, tiveste a ventura de ver os teus esforços pre-
miados. .A.. tua filha dileta, cuja meninice aNllenta!ste, ,cuja adolescê'l1­
eia guiaste, tOI'nou~se senhora formosa, rica de prendas e de
altiva e honesta, admirada, por todos e por to;dos elogiada. E, quando
o Governo da República, num áto da mais pura justiça, houve par bem

nada mais fez do que confirmara que, na opinião ele
dos já era uma realidade.

A Faculclaicle ele lVIedicina
dade Oficial, porque já era UIna

ele
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sentidas de quantos conheceralm Sarmento Leite, ela eSipo:,2,
amantíssima, de seus filhos, elos seus amigos e ele seus colé:gas.

Lagrimas de dôr e de veneração á magestoSra figura daquele
que ao termo ide longa vidal, aqui teve o repouso eterno.

Lagrimas que banham de saudade as nossas almas e os nossus
eorações.

.A:s lagrim,as, que aqui Cail'éml e se infiltraram por est::l tel'l'c1

abençoada, cristalisam uma aureola, ao homelll sábio, bom e um do,
maiores batalhadores pelai grandêsa das nossas instituições e da n0838

Sarmento I.Jeite amou a familia, amou a terra e a gente elo Hic)
Grande e ;do Brasil, amou a nossa: classe, amou la juventude estudios~1,

e viveu os s,eus melhores dias, consagrando todas as suas energias
infinito amor pela grandez<l e pelo prestÍ'gio cla:B'aeuldade ele 1\1:·­
clicina.

E, para levá-la á culminância do nome privi'legiwdo, que des­
fruta nos meios cientificos do país e do estrangeiro foi o pioneiro in­

:pai espiritual, pedra 'angular da nossa Escola, a qual se er­
gue magnifiea e soberba e, hoje, reeolhe, ávara e orgulhosa, o frutc
de un~a tra,dição de verdadeira eiêneia, pois, foi Sarmento Leite que
:UClU -o sulcoprofunc1o e lançou a semente, que germinou, Iclesellvolveu
e frntifi,cou em todo o seuesplenclor.

O caiminho que, em vida, êle percorreu, foi árduo e
cheio cleespinhos e porém, com desvelo e perseveran-
\ia veneeu.

JA>--S e que encontrou na dureza do cami-
nho :percol'riJo, não foram obstaculos suficientes para o deterem neSS~j.

e sempre ascendente de belas conquistas e úteis

Subiu a mOlltanl1ac1a vida sempre ele cabeça erguida, sem fa­
vores, jálnais se aeolhenclo á sombra duvidosa e enganadora do pres­

dos outros homens.
ás vezes, em meio ,da se deteve 'e inclinou a SUa

foi para Ineditar para um novo
havia: de pela nova tempera, ao serviço de um
de Gtento e triunfador. Ouve-se, ainda, no silelleio das nossa'
salas éie al11a" 110-8 salões ele l~euIliõe:s cielltifieas e átos s()­

onde tantéls vezes se ouviu sua palaivra prestigiosa e
alnbiente frio Ido em que 1'e311sou as sábias

para as gerações que foram seus discipulos, o éco da-
voz de verdadeiro Iregorgitante de conhecimentos pro-

fundos da espeeialidade, a que se de1dicára.
Nêste lnormmento de ,grianito e bronze, fala, pois, em toda sua

realçada na.s suas linhas sobrias, o vulto do homem
que conseguiu reunir todas as qualicla'des e predicados

cientistas.
Granito e bronze que hão de perpetuar a sua per-

sonalidade.
que irradia c1êste magnifico busto de bronze, quan-
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do batido e acariciado vento que sopra e pelas próprias fúrias
dos temporais, diante dos quais ficará imovel e sereno, será Um pro~

longamento da obra ete Sarmento J~ejte, que deixou eutre os seus 'ce)fi­
-remporaneos uma aureóla de luz e ele saber.

Êste não será entretanto, mn monumento frio e puramente ar­
tístico, C01no tantos existem pelo numdo afórae que nada valem
significam: não, êle representará como todos o percebeis, uma ché:J11a
ardente de vercla,de eientif'ica (~ de verdadeiro e consagrado amor para
a~lueles que o conheceranl C0111 a sua grandeza de earater com o seu
sabere em meio de suas grandes realizações, que foram outros tantos
ttiunfos úteis e fecundos.

Sarmento Leite, para usar da fráse de Alberto Palcos, diante
do monumento ao grande patriota Alberdi: <1 maneira elas árvores
iB,eculares, rijas e fortes, cresce com novo vigôr. Sim, porque a sua
lllemória ca,da diai mais se agigantará e servirá de exemplo, para as
gerações vindouras e perdurará como 11ma das m;aiores glórias ete
nossa classe.

Sarmento Leite, tu que foste um paladino incansavel e grande
defensor de todos os nossos '{.lireitos, e foste, sobretudo, um predesti­
naldo, um legitimo ídolo da nossa ]laculelade; deseança em paz no sono
eterno e bendito, tu que passaste pela vida sem rega~ear sacrificios
pelo bem elos teus semelhantes e cumpriste a mais sagTaida missão pe­
rante Deus, a familia e a Sociedade, erg'uenc1o~te em holocausto pela
grandeza da Patl'ia; ese1npl'eserá recordado, em um mixto de admi­
ração e de sauc1a:c1e, como o testemmnham, nêste áto, os teus amIgos e
os teus discipulos e os teus coJógas

Di'sse".

Discurso pronunciado pelo Dr. Rubens Mac~el

Há quatro anos, - e ao dizê-lo surpreende que Ja poss,am ser
tantos, - há ,quatro anos, calada e triste, uma multidão subia lenta­
mente a encosta ·clêste cemitério. l\Iéclicos de todas as partes e de to­
das as turmas; velhos e moejOS, estudantes e mestres ; corações curtidos
de desenganos e corações palpitantes de esperança; cabeças cheias de
ciência e cabeças cheias de sonhos; - centenas de médicos subialn
lentamente, conduzindo á sua última morada o corpo inanimado ele
Sarmento Leite.

Êle fôr.a, em vida, a alma ela nossa Escola. Como todos nós,
deve ter tic100s seus sonhos de poder e de glória.; mas êsses sonhos
mirraram, faltos de \calor e de espaço, porque no seu coralção, aparte
o aféto á faímilia e ;aos 'amigos, não cabia outro amor que o amor da
sua escola.

Conheceu-a pobre, humilde e sem !Jmparo, e deixou-a oficiali·
zada, rica e poderos,a. Conheceu-a na modestia de um porão 'do liceu
e deixou-a no explendor elo ec1ifício c11a, VárZ'ea. Por éla sacrificou
bem-es,tar, fama e fortuna. Consultorio, ,hospitais, enfermairra, foram
portas que a Slla dedicação a êle próprio ía fechando; e, à me'dida que
a sua existência pendia para o OC31so,mais se apegava á Escola,
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havia lágrimas
uma letania 8en­
lentamente 'a en-

se dedicava com éla. Vivia elos seus triunfos, e sangravn com suas
ridas. Por éla afrontou ele ira férvida: elos poderosos
morna 'dos descrentes. Por éla suportou ofensas,
ganos. rr'ería, sido outra sua viela: 1nais \cômoda, mais
sivelmente n1<1i8 si pensasse mais nêle e menos na
lHas ama,va-a e, por amá-la sacrificava-se por ela. Fonnavam lnll C01'­
po só e, ao conhecê-los, como eu os conhecí: ela COIll a fa~

chada rebrilhanelo ao sol, com suas salas cada dia lnais chei:ls e mai,.;
ricas ~ e ailqueb1'adoe trôpego, cada dia Illa is curvn:clo para í!

terra que ía em b1'eve recebê-lo, -~ tinha-se a de um'a pa­
rasita vicejando sôbre um velho ,tronco; era como si Sarmento Ijeite

a l"il aculclade com a seiV:::L já escassa ela sua Cl1rne r com
o calor quasi arrefecido do seu sangue.

Sabiau1-no ,aqnéla centena de médicos. 1)01'

em SUiliS fáces. Por isso se elevava ele ca:da coraçáo
ti,da de elôr e de saudade, enquanto a 111ultielão subia
eosta dêste cemiterio.

Hoje, quatro anos são pass'ados. Hoje, já é julgar com
serenidade a vi~da e a figurai veneranda elo lVI:estI'e. Somos ele novo
os ,seus alunos. Reunidos em 'torno do monumento com. qne se quer
reverenciar a sua IYlemória, voltemos os olhos para o : apren­
damos com o velho Sarmento o maior dos seus el1sin:l1nentos -- Vinte
amos diretor! Vinte anos ele luta, de sa1crifício, de amargura, de de­
cepção. Vinte anos também ele realização, de trinnfo, de conquista
e de afirmação! Para que ~

Que visava êste lutac1or, cuja gTanc1eza moral se com
o tempo ~ (~ue pretendia êste homem, que para sí nãopretel"}c1ia l1'ad'a ~

IDm, que pensava êste cérebro para a;ssim esquecer-se ele si mesmo ~

Seu alvo, sua seu assunto, seTia o engrandecimento
material da sua Bscoh? Grandes salas, anfiteatros apa-

complicada e cara: seriam ésblS as razões ele ser daqnéla
vida

Não o creio. Aos olhos elo velho Sarmento, as salas 1111mildes
do porão e o e'elifício alteroso da Várzea não passavam de roupagens
sob as quais se oeultava o seu ideal ele Bscola. Ni'io creio que um ho­
mem,e menos um homem como êle, sacrificasse toda :1 SUa vida por
uns metros quadrados de terreno, por uma, porcjáo mais ele I('imento
ou de pedra.

A pedra, o cimento, o terreno, o apare1ho e caro)
tudo isso é necessario; mas tudo isso são meios IHlra :l um fim.

O ideal a que o velho Sarmento ofertou prazeiroso ai sua viela,
foi o ideal de sua I~\lCuldade onde se compreendesse e se ensinasse
1\fedicina. Uma F'aculc1acle onele o trabalho de cada um visasse o pro­
gresso de todos, onde houvesse autoridade sem violencia, 1'espeito sem
temor, liberdade sem licenciosidade, franqueza sem grosseria, intimi­
dade sem irreverência. Uma FacuTdade onele a preparação do aluno
fôsse la razão de ser ela ativiclade dos mestres. Uma F'aculdade rica
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ou pobre, pouco importa, 1l1'ilS digna, honesta, respeitavel e respeitada,
que, apontando para os seus diplomados, pudesse dizer 'como a mãi dos
Gracos, que 'ai sua riqueza estava em seus filhos.

1"01' êste ideal de desinteresse, de serenidade, de harn10lJia e de
trabalho, sacrificou o velho Sarmento a sua vida. Hoje,é sôbre os
atuais catedráticos, sôbl'c os assistentes c livre-docentes, em nome de
quem falo, e sôbre os ailnnos que recai a responsabilidade ele conti­
nnar a sua obra.

(~ue não tenha sido estéril o seu sacrifício! lDsqneeieh1s as des­
e011fianç':ls, as malquerenças, as rivalidades, traballl emos todos para
realizar o seu idea1. (~ue 'il Escola ,do velho Sarmento dê médicos ea­
da vez mais capar,es e eada vez 1na1s humanos; que viva em c:lda um
de nós o espírito de renúncia e de idealismo que iluminaram tilo be­
lamente asna vida; e que eu não minta fazendo-lhe ésta ])I'omessa:

Velho Sarmento, des/cansa. O teu sonho será r8ail idade. A tua
Bscohl, se manterá sempre digna do teu nome. l1ica ou pobre, pode­
rosa onhulllilde, éla guardará sempre o exemplo (l'e heroismo, de dig­
ni,dade e de nobreza que tu lhe c1éste. E, aonde quer que H levem
os ventos hoje incertos da fortulla,aichal'á sempre um recanto onde se
ajoelhe, para evocar, reverente, 'a tua mem'ória.

Disse".

Discurso do doutorando A, Antonáci Rabelo

:JYIeus senhores,

N a época conturbada em que vivemos, na qual a vaidade cam­
peia, 'a mediocridade triunfa, e a egolatria é a nov,a bíblia da Huma­
nidade; num momento em que o choque de interesses faz despertar
a besta humana que dormita em nós; em que vivemos a hora presen­
te, empenhados no terra-a-terra da luta quotidiana, quasi a desprezar­
mos o eulto ao passado, o preito á virtude, é um refrigério para o es­
pírito assistir-se a êste espetáculo que se nos depara, de uma coleti­
vidade unic.1 pela, mesn~a idéia, enlaçada pelo sentimento comum de
trihutar ésta homenagem á lnelnória de um cara,ter. Sim, porque BaT'­
mento 1;eite, ê1fcima de professor eminente, além de médico insigne,
mais que administrador proficiente, deixou impreSSa sua trajetória lu­
minosa sôbre a terra pela mais marcante de todas as virtudes: aquelas
inerentes a um verdadeiro Cal'ater.

Carater, no sentido de vontade persevel~ant!e em direção a uma
rota traçada; ca1'ater, no conceito de vida dedic.1da toda éla a fins
nobres; carate1', sob o ponto de vista do saber pairar acilna dos a,COn­
tecÍll1lentos, elas paixões, das criaturas e, sobretudo, de si mesmo.

Suas obras e suas ações fazem parte do acervo de culto á me­
móriaque lhe tributamos, e nos acompanharão eTn quanto palpitar eUl
nós uma centelha de vida.



263

não é apenas um desequi1i­
: é o desfecho glorioso ou

do livro ele Uma existência.
nosso conhecido, "Saber 11101'1'81'

Com reI ação ao Homenl., a morte
brio químico de superfície, é mais
inglório ele unlJa é a última
ID é dificil, como (lUeria o poeta tão
o que viver não souhe" ...

1\a1'te cl:l viela é. em última a arte de bem lllOI'l'er ou,
mais explicitamente, a arte ele preparar-se para bem morrer,

Sarmento Leite eleve ter mOlTido satisfeito. .Ao olhar para traz,
ao pel'pJssar-Ihe olhos em tropel, as de
todasna vida, êle devia ter t;clo 11111 sorriso bom que el'(l con10 que
oprênüo ele sua COl1Ciêllcia tl'anqui1a: "Aspi rára sempre sem lllUl ca
renunciar". " E, se naquela, manhãcle Abril, lavada de sol, em que
o trouxemos nos braços até sua última morada, êle nos pudesse ver;
se lhe dado assistir ao aca.brunhamento que nos invadia a
ou se permitido lhe fosse ouvir que subianl aos ares,
êle teria que não fôra vã sua vida, que ,a semente que
espalhára não caíra enl solo que ainda valia a pena viver pa­
ra o p1'óxinlo ...

vil' a éstas paragens trazer
um punll'ado de fI ôres, se
que êste pedest'fl1 (le :3mor
o pensamento paraaquêle

anônima da tua saudade...

lVIeus senhores,
Como nada de novo tenho 3 dizer-vos sôbre êste hOlnem.

cujo túmulo vez defrontamos para ver, hoje, objetivado
em massa de granito o preito da nossa veneração. reuclo isso é do
vosso conhecilnento. Perdoai. aO mais hunlilc1e representante dos
seus últimos:üunos se êle não poude conter 'a onda das recordações
que bUl'bulham á tona da sua memória. l1Jle pertence ao quadro clí­
nico dos dos "arl'ierés" que ainda vivem pelo sentimento)
enl choqne constante com a onda de utilitarismo que invade o lmm­
do. :BJ' o último de uma que passou. Perdoai'-lhe
os extravasamentos ...

I~ tu, transeunte que has de
o culto ela tua lembrancja na oferenda de
(\ acaso te coneluzir ao local silencioso em
se eleva, retarda os passos, e,
que se foi) deix:l cair em sen túnlul0 a

Agradecimento da Familia Sarmento Leite

as nações, desnlOronam-se
diluem-se as idéias, pa,ssam os

Depois dos discursos falou o dI'. Sarmento IJeite
Pilho, que em 110lne da falnilia elo Bxtinto professor, disse o seguinte:

"E' como que um símbolo, l1a sobriedade de suas linhas arqui-
tetônicas, êste rnausoléo, que ora em ll1'emória de Sarmento
IJeite: símbolo da simplicidade da vida austera de meu pai!

Sôbre a lápide funerea, que encobr8seuspreciosos despójos, há
de ficar gravada pena todo o SeInpre a lembr:mça inapagavel de uma
vida, que se imolou por tantas vidas ...

rrudo nêste nluIldo passa:
os troneos, eSbOl'eJIII-Se os
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homens: só o fiea. " Sim, vivido e luminoso há de
eteI'Ilamente na reeordaçào dos pósteros o espírito dos que foram
bons, dos que foraln puros.

lmareessivel há de fitar a melnória de quem, mais do que []
própria, vida, i~unou a pureza ea sublimidade de um Ideal!

E, lá em baixo, na planieie a ]i'aculdade de de que êle
foi o conso11:dadol', aqui, no topo da colina, êste monumento, c1a(liva
sua Illudém, atestarem aos contemporaneos e ás a
de seus ':múgos, entrelaçam-se e identifica.In-se, para, na (I?

grandeza de uma vida, a Ílnensidão de um sacrifício 1

U,ecebendo êste mausoléo em nome da, PamiliaProfessor Sar­
mento l;eite, agradeço a todos quantos generOS3J11811 te eonil'ibuiram
para transfornlar em realidade a iniciativa sonhada eidealjzada pelo
preL':ado amigo ,e ilustre FI'or. ioli, discipulo dileto de
meu pai. -- Disse",

A' 110 ih:', realizelll-se no Salão Nobre da li':H:ulehtde de l\fc,(l iei 11 a.
a sessão solene promovida pelo Centro Aeaclêmico del\Iedicil1a Sar­
mento IJcite, tendo falado vúrios oradores,

AOS NOSSOS COI1EGAS B AOS NOSSOS Cll1ENreES

COMUNICAMOS QUE O

"LABORATOR:I'O
DE NOSSA PU,OPllTBDAnl~ I1J SOB NOSSA
nlI1J~çÃO D]~SDEAGOsrl'() DF] 1934,

PAS,SARA' A DENOMINAR~SE

"LAB'O'RATORIO
(AXDRi\DAS ] ao lado ela Liv. do Globo)

Porto Alegre, 21 ele DezeJnbro ele 1938

Dr. J. Maya Faillace Dr. Carlos M, Carrion


